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É com imensa alegria que apresentamos à comunidade científica o volume 13, 
número 1, da Revista de Iniciação Científica da Unesc. Esta edição, com seus oito 
artigos, traz importantes contribuições oriundas de pesquisas e de práticas de extensão 
desenvolvidas nas áreas das Ciências Sociais Aplicadas, das Humanidades, Ciências e 
Educação, das Engenharias e Tecnologias e das Ciências da Saúde, tanto de 
pesquisadores internos quanto externos da UNESC. 
Nesse sentido, este volume da Revista é constituído dos seguintes textos: o 
artigo de Aline Eyng Savi, Marta Dischinger e Lays Juliani Hespanhol traz uma revisão 
teórica sobre as várias formas do habitar em uma perspectiva histórica, observando 
elementos materiais e imateriais dos modos de habitação doméstica; Juçara Pereira da 
Silva Reis e Neide Barrocá Faccio tratam do projeto de arqueologia desenvolvido no 
município de Pontes Gestal, no estado de São Paulo, com ênfase para o registro material 
do Sítio Arqueológico Turvo V-B; Denise Gomes Becker e Silvia Salvador do Prado 
elaboram uma revisão de literatura que trata do acolhimento com classificação de risco; 
Marilia Premoli, Morgana Bertan, Swellin Ortolan, Juliana Lora e Angela E. Rossato 
analisam de forma crítica e reflexiva a publicidade e a comercialização de um produto 
vegetal indicado para a eliminação de gordura corporal, apontando suas problemáticas; 
Felipe Antônio Cacciatori e João Pedro Ferri Medeiros fazem uma revisão de literatura 
sobre a endometriose, considerando suas características, seus sintomas, seu diagnóstico 
e tratamento; Micheli Boarolli, Natália Colombo Ferreira, Daniela Vicente Bavaresco, 
Luciane Bisognin Ceretta, Lisiane Tuon, Priscyla Walesca Simões, Josete Mazo, Karin 
Martins Gomes e Graziela Amboni realizam um levantamento procurando evidenciar de 
que forma fatores emocionais como estresse e depressão acometem pacientes com 
diabetes tipo 2; Everton de Assis Soares e Antônio Marcos Feliciano abordam a justiça 
restaurativa e seu potencial papel para a resolução de conflitos em áreas criminais; e, 
finalmente, Semíramis Daros Idalino e Marciele Berger Bernardes analisam a aplicação 
ou a ausência de aplicação da Lei de Acesso à Informação nos municípios do Sul de 
Santa Catarina. 




Por fim, esperamos que a leitura desta edição seja capaz de provocar os leitores a 
se inserirem no desafio da construção de um conhecimento científico que tenha um 
olhar voltado para a sociedade, bem como para as práticas e para os saberes de 
extensão, comprometidos com o empoderamento comunitário e com o fortalecimento da 
cidadania. 
 
Boa leitura! 
